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Manejo pré-abate de 
bovinos

DESCANSO E DIETA HÍDRICA

� Rispoa (Regulação de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal)

� Objetivo: reduzir o conteúdo gástrico para 
facilitar a evisceração e repor as reservas de 
glicogênio muscular

Os animais devem permanecer em descanso

e dieta hídrica nos CURRAIS DE MATANÇA de 18 a 24 horas,  podendo

este período ser reduzido em função da menor distância percorrida 

(quando menor que duas horas)

Perda de Peso vivo e carcaça

� Perda de peso vivo (conteúdo do trato 
digestório corresponde a 12 a 25% do PV)

Visão 
Binocular
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Visão Monocular
Sem profundidade

Área cega

Zona de Fuga
Ponto de equilíbrio
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Embarque

� Ideal: plataforma de embarque na altura do 
caminhão

� No caso de rampas: paredes laterais sólidas, 
piso antiderrapante (travas de 10 cm de 
altura, fixadas a cada 30 cm)

Rampas com inclinação de até 20 graus

Recomendado a 
plataforma
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Levantamento em frigorífico comercial de Levantamento em frigorífico comercial de 
lesões em carcaças de bovinoslesões em carcaças de bovinos

� 65,02 % das carcaças avaliadas 
apresentavam pelo menos uma lesão

� Média do tamanho das lesões: 32 cm2

Bridi et al., 2009

Levantamento em frigorífico comercial de lesões em Levantamento em frigorífico comercial de lesões em 
carcaças de bovinoscarcaças de bovinos

Média do número de lesões por animal: 3,41

Tamanho médio das lesões: 19,05 cm2

Bridi et al., 2010

Região coxal: 31,20% 

Região sacral: 
20,53% 

Região lombar: 
35,04 % 

Região dianteiro: 
13,33 % 
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Estresse no transporte

� Contenção

� Movimentação

� Mistura (se for necessária, realizar 24 horas 
antes do embarque para facilitar o embarque 
com grupos conhecidos)
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TRANSPORTE

� Jornada de 5 horas = 4%

� Jornada de 15 horas = mais de 7%

� Perda de  peso da carcaça
� Jornada de até 48 horas = de 1 a 8%

TRANSPORTE

� Densidade de transporte
� Alta: 600 kg/ m2 (não recomendado)

� Média: 400 kg/ m2

� Baixa: 200 kg/ m2

� Ideal
� 360 kg/ m2

Densidade por área

� Área recomendada por:
� Farm Animal Welfare Concil

� A = 0,021 P0,67

A= área mínima (m2)
P = peso do animal kg

Densidade por metro linear

Peso Vivo Kg Espaço linear m/cabeça

250 0,33

400 0,44

450 0,47

500 0,51

550 0,54

600 0,57
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Características do caminhãoCaracterísticas do caminhão

Fácil limpeza e desinfecção

Não possuir bordas salientes ou cortantes

Piso deve ser antiderrapante

Portas com no mínimo 90 cm de largura

Efeito da densidade de transporte Efeito da densidade de transporte 
em bovinosem bovinos

Plasma Densidade de transporte (kg/m2)

448 500 585

Cortisol ng/mL 0,1 0,5 1,1

Glicose mmol/L 0,81 0,93 1,12

CK(uni/L) 132 234 367

Escore de lesão 3,7 5,0 8,5

Efeito da densidade de transporte com Efeito da densidade de transporte com 
duração de 16 horas na carcaça de bovinosduração de 16 horas na carcaça de bovinos

Densidade 400 kg/m2 500 kg/m2

Carcaças com lesão % 42,8 56,2

Tecido cutâneo 39,2 43,8

Tecido muscular 3,5 12,512,5
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Desembarque

� As rampas de desembarque devem possuir 
ângulo de inclinação inferior a 250, de 
concreto armado e com antiderrapante

Rampa de 
desembarque

Instalações nos currais

� Problemas com contusões e feridas devem 
ser evitados para preservar a qualidade da 
carne e do couro:
� Instalações nos currais de embarque
� Cercas com arestas ou cantos pontiagudos
� Layout das carrocerias caminhões
� Treinamento de pessoal
� Equipamentos adequados
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Problemas que impedem o 
movimento dos animais

� Iluminação: refugam quando coagidos a entrar em 
corredores ou seringas escuras. Reflexões e brilho de metais 
e poça d´água também impedem o movimento dos animais;

� Contrastes: refugam se houver contraste grande;

� Movimentos Bruscos

� Barulho excessivo

Curral Tradicional

linha reta e visão lateral 

Curral Alternativo

em curva e sem a visão lateral 
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Condução para o abate
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Espera no Frigorífico

� Os currais de espera devem propiciar a 
separação dos animais em categorias 
(sexo, idade, etc)

� Os currais devem estar localizados nos 
dois lados de um corredor central de, no 
mínimo, 2 m de largura

� Densidade de 2,5 m2/450 kg / peso vivo

� As cercas devem possuir 2 metros de 
altura e possuir murretas sanitárias com 
30 cm de altura

� Possuir seringa e brete de contenção para 
exame de fêmeas (idade e gestação) e 
inspeção de animais suspeitos

Efeito da mistura de lotes na 
incidência de carnes DFD(Jones e Tong, 1989)

Condução ao abateCondução ao abate

� Piso antiderrapantes 

� Evitar ao mínimo o risco de ferimentos e 
estresse

� Evitar o uso de bastões elétricos 
(recomedado até 40 V- 25% de uso – ver 
local)
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BANHO

� É obrigatório o banho de asperção, com água 
hiperclorada a 15 ppm, com jatos dispostos 
transversalmente, longitudinalmente e 
lateralmente com pressão inferior a 3 atm 
(forma de ducha) 

Banho de aspersão

Finalidade do banho de aspersãoFinalidade do banho de aspersão

� Reduzir a sujidade e carga contaminante 
superficial

� Promover vasoconstrição periférica e 
vasodilatação interna

� Problema: Dificulta a entrada dos bovinos no 
restrainer
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SeringaSeringa

Abate dos animais
Abate Humanitário

� Conjunto de procedimentos 
técnicos e científicos que 
garantam o bem-estar dos 
animais desde o embarque 
na propriedade até a 
operação de sangria no 
matadouro-frigorífico
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INSENSIBILIZAÇÃO

� Colocar o animal em estado de 
inconsciência, que dure até o fim da sangria, 
não causando sofrimento desnecessário e 
promovendo uma sangria tão completa 
quanto possível

� O animal não pode morrer com a 
insensibilização

INSENSIBILIZAÇÃO BOVINOS

� Boxes de contenção individualizados

� Métodos de atordoamento mecânico
� Percussivo penetrativo: pistola com dardo cativo. O dardo deve 

penetrar no córtex cerebral, através da região frontal

� Percurssivo não penetrativo: pistola que provoca um golpe 
mecânico, sem a penetração do dardo.

� Eletronarcose (usado para evitar a contaminação do prion)

Tipos de pistolas

� Boxes de contenção individualizados

� Cartucho de explosão (com e sem penetração)

� Ar comprimido (com e sem penetração)
Pistola pneumática



16

Pistola Pneumática que usa dardo cativo

Pistola de dardo cativo explosão usado 
na concussão cerebral de animais

Pistola com acionamento com cartucho de explosão

Métodos de atordoamento mecânico
Percussivo não penetrativo
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� Energia cinética recomendada para 
insensibilizar um bovino europeu de 3 anos

= 122 J

� Ec = ½ massa do dardo (kg) x V2 (m/s)

� Se tiver 150g e velocidade de 60 m/s?

� E se diminuir a massa do dardo pela metade?

� E se diminuir a velocidade do dardo pela 
metade?

� A) 270 J√

� B) 135 J √

� C) 67,5 J X

Com penetração
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Sem penetração

X

Local da insensibilização
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Sinais de insensibilização

� Queda

� Sem vocalização

� Sem reflexo reticular

� Língua solta

� Sem tentativa de levantar

� Mandibula relaxada

Abate Kasher ou Kosher

� Abate Judaico 

� Realizado através da degola cruenta: corte 
das artérias carótidas e veias jugulares, sem 
atingir as vértebras cervicais. 

SANGRIA

� Deve ser iniciada logo após a insensibilização do  animal 
(máximo um minuto após a insensibilização)

� É realizada pela secção dos grandes vasos do pescoço, na 
altura da entrada do peito

� Na calha de sangria não é permitido nehuma operação 
que envolva multilação

� O animal deverá permanecer na calha de sangria por no 
mínimo 3 minutos



20

Logo após a insensibilização ocorre aumento da frequência 
cardíaca, facilitando a sangria

O volume de sangue dos bovinos é estimado em 6,4 a 8,2 l/100kg PV

A quantidade de sangue obtido na sangria é de 3,96 l/100 kg PV

ESFOLA BOVINOS

� Preferencialmente usar a esfola aérea: uso de 
facas elétricas ou pneumáticas (esfola 
manual) ou uso de máquinas

� Pode ser usada sobre cama elevada (armação 
de canos ou tubos galvanizados)
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